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LÍNGUA PORTUGUESA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.
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CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais
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1) NOÇÕES GERAIS SOBRE LIMPEZA E 
HIGIENE EM GERAL. 

Limpeza: é o processo mecânico de remoção de sujida-
des e detritos mediante o uso adequado de água e deter-
gente para manter em estado de asseio os artigos, pisos, 
paredes, mobiliários e equipamentos; 

Segue abaixo algumas características sobre a limpeza 
de equipamentos:

1. Princípios gerais da limpeza e desinfecção:
•Não comer ou fumar, enquanto executar as tarefas de 

limpeza;
•Não utilizar joias durante a execução do trabalho;
•Utilizar uniforme durante o trabalho;
•Utilizar EPI’s de acordo com a orientação recebida;
•Planejar o trabalho;
•Separar previamente todo o material necessário à 

execução das tarefas;
•Remover o Lixo do recinto, as roupas sujas para os 

locais de descarte e limpeza;
•Não agitar peças de roupas, sacos de lixos ou qual-

quer outro material contaminado;
•Não espanar e não realizar varredura seca nas áreas 

internas da unidade;
•Iniciar a limpeza das áreas não críticas para as áreas 

semicríticas e por fim as áreas críticas;
•Iniciar (área administrativa) pelo mobiliário e/ou pare-

des e terminar pelo piso;
•Limpar com movimentos amplos, do lugar mais alto 

para o mais baixo e da parte mais distante para a mais pró-
xima;

•Começar a limpeza sempre do fundo dos recintos, sa-
las e corredores e prosseguir em direção à saída;

•Limpar primeiro uma metade do recinto e depois a 
outra metade, deixando espaço livre para o transito de 
pessoas e também para a remoção de mobiliários e equi-
pamentos;

•Lavar as mãos com sabão:

2. Tipos de limpeza
2.1. Limpeza geral:
Processo mecânico de remoção de sujidade e detritos 

com água e sabão, ou detergente adequado, para manter, 
em estado de asseio, os artigos, equipamentos mobiliários, 
paredes e pisos. As operações relacionadas á limpeza são: 
- Recolher o lixo; - Realizar varredura úmida; - Lavar piso; 
Limpar tetos e paredes; - Limpar janelas e portas; - Limpar 
pias ou lavatório; - Limpar instalações sanitárias; - Limpar 
banheiros; - Limpar bebedouros; - Limpar corredores e pá-
tio.

2.2. Limpeza e desinfecção concorrente: É o processo 
de limpeza e /ou desinfecção de objeto, em presença de 
secreção e/ ou outros elementos, após cada procedimento 
na sala de curativos/ ambulatório odontológico.

2.3. Limpeza e desinfecção terminal: 
É a desinfecção feita no final da jornada de trabalho, 

deixando a sala de procedimentos pronta para serem utili-
zadas no início da jornada de trabalho, se necessário.

Obs.: A solução desinfetante (hipoclorito de sódio a 
1%) é aplicada logo após o processo de limpeza feito com 
água e sabão.

3. Padronização operacional de procedimentos 
(POP)

3.1. POP para recolher o lixo
Definição: consiste em recolher todos os resíduos de 

uma unidade, embalando-os de forma adequada e manu-
seando-os o mínimo possível. É a operação que precede 
todas as outras. Deve ser iniciada, sempre, da área menos 
contaminada para a mais contaminada.

Material: sacos de lixo de material plástico leitoso; bo-
tas; luvas;

Passos: reunir o material para recolher o lixo; colocar 
os equipamentos EPI; recolher os sacos de lixo que se en-
contrar nas lixeiras, amarrando as bordas; colocar um saco 
de lixo novo na lixeira, fixando-o firmemente na borda; e 
transportar o lixo recolhido até o depósito para a remoção 
pela coleta externa.

3.2. POP para executar varredura úmida
Objetivo: Esta operação visa remover a sujeira do chão, 

devendo ser feita com pano limpo umedecido, água e sa-
bão, para evitar suspensão de partículas de poeira e disper-
são de micro-organismos.

Material: dois Baldes; vassoura e rodo; panos limpos; 
água e sabão líquido; pá para recolher o lixo; EPIS;

Passos: reunir o material de limpeza; colocar o EPI; pre-
parar o ambiente para limpeza e reunir o mobiliário leve 
para livrar a área; encher os baldes até a metade, um com 
água limpa e o outro com água e sabão; mergulhar o pano 
no balde com sabão, retirando o excesso e, logo em segui-
da enrolar na vassoura ou no rodo; passar o pano no piso, 
iniciando do fundo e se dirigindo para a porta, sem retirar 
o pano do chão, de forma que todas as áreas do piso se-
jam limpas; recolher a sujeira acumulada e joga-la no lixo; 
mergulhar outro pano no balde de água limpa, torcer e 
enrolar na vassoura; remover o sabão do piso, iniciando 
do fundo e se dirigindo para a porta, sem retirar o pano do 
chão; secar o piso, usando o pano bem torcido, repetindo 
o passo anterior; limpar os rodapés, enxugando os respin-
gos com pano limpo e bem torcido; verificar se o piso está 
limpo. Caso contrário repetir toda a operação; recolocar o 
mobiliário no local original; lavar o material de trabalho e 
guarda-lo no local apropriado.

OBS.: A água colocada no balde deve ser trocada quan-
tas vezes se fizer necessário.

Higiene é uma palavra que veio da Grécia. Vem de hy-
geinos, que significa, em grego, “o que é são”, “o que é sa-
dio”. A palavra higiene pode ser também entendida como 
a limpeza corporal. Pode denominar, ainda, uma parte da 
medicina que busca preservar a saúde, estabelecendo nor-
mas e recomendações para prevenir as doenças.



2

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Auxiliar de Serviços Públicos / Gari

As doenças causadas pela água de má qualidade matam uma criança a cada 15 segundos, de acordo com a UNICEF. A 
qualidade da educação é profundamente ligada à disponibilidade de água potável, por conta da importância da higiene. 

Nos países da América Latina existem imensas desigualdades nos serviços de água e saneamento. É possível constatar 
essas desigualdades tanto entre as regiões de cada país, quanto entre os vários países da região.

A saúde, conforme é entendida pela Organização Mundial de Saúde (OMS), é um estado de completo bem-estar. Isso 
significa estar bem nos aspectos físico, mental e social. Saúde não é apenas a ausência de doenças e, sim, um bem que per-
tence ao indivíduo e à coletividade. É, também, relacionada com a qualidade de vida da sua comunidade e de sua família.

A educação deve ser um fator de promoção e proteção à saúde, bem como estimular a criação de estratégias para a 
conquista dos direitos de cidadania.

Para que possamos fazer a nossa parte, devemos realizar alguns hábitos:
Usar sempre roupas limpas: existem muitos micro-organismos nocivos uma vestimenta de qualquerv natureza, elas 

carregam essas bactérias e existem bactérias muito resistentes a antibióticos, capazes de causar otites, faringites ou até 
pneumonia e elas podem estar nas roupas.

Usar calçados adequados: isso depende da função que o profissional exerce. Para aqueles que manipulam alimentos, 
por exemplo, é importantíssimo o asseio e os bons hábitos de higiene. Eles devem sempre estar com uniforme de cor clara, 
proteção na cabeça, unhas aparadas e sem esmalte, sem relógios, sem pulseiras e, entre outras coisas, usando calçados 
fechados. Porém, essa prática pode causar problemas quanto à higiene dos pés. Isso porque, com o uso prolongado de 
calçados fechados, a umidade e o calor podem contribuir para o surgimento de micro-organismos nocivos.

Manter as mãos sempre limpas e as unhas curtas: mãos sujas e unhas malcuidadas transmitem doenças, como, por 
exemplo, verminoses. Verminoses são doenças causadas por vermes e protozoários. Esses visitantes indesejáveis costumam 
entrar no organismo e, permanecer durante todo o tempo, causando muitas doenças. A contaminação ocorre de várias 
formas. As principais são a ingestão de alimentos ou água contaminada e a penetração na pele através de pequenos feri-
mentos. Unhas sujas e maltratadas são muito interessantes para esses sujeitos.

Tomar banho diariamente: historicamente sabe-se que os nobres europeus preferiam encharcar-se de perfume a tomar 
banho e que, naquela época, as pessoas acreditavam que a água amolecia o corpo, provocando doenças e atrapalhando 
o crescimento das crianças e dos jovens. Para muitos, era um único banho por ano. No entanto o banho é uma forma de 
higiene corporal para manter os corpos sadios e menos suscetíveis a bactérias e micro-organismos.

Cuidar da higiene bucal: a higiene bucal é a melhor forma de prevenção de cáries, inflamação nas gengivas, mau há-
lito e outros problemas na boca. Ela é necessária para que as pessoas possam manter a saúde de seus dentes e boca. Os 
dentes, quando estão saudáveis, têm menos cáries, são limpos e não há quase nenhum depósito de placa bacteriana. As 
gengivas saudáveis são rosa e firmes. Para se atingir um estado de saúde bucal adequada, a escovação dos dentes deve 
ser freqüente e cuidadosa. O uso de fio dental, também, pois ele ajuda a prevenir o acúmulo das placas e do tártaro, que 
podem ocasionar cáries. 

A partir de um ponto de vista não necessariamente médico, a higiene no trabalho combate as doenças profissionais, 
identificando os fatores que podem afetar tanto o ambiente de trabalho quanto o trabalhador, procurando eliminar ou 
reduzir os riscos.

2) PRODUTOS, MATERIAIS, FERRAMENTAS E 
EQUIPAMENTOS DE TRABALHO. 

 Gari profissionais responsáveis por manter ruas, praças e praias brasileiras livre do lixo gerado pela natureza ou pelo 
ser humano. Trata-se de uma profissão que geralmente não recebe o respeito e visibilidade que merece, pois é graças aos 
garis que os cidadãos podem habitar uma cidade mais limpa, bonita e saudável.


	0 - Índice
	1 - Língua Portuguesa - Básico 4+final
	2 - Matemática - Básica 1 + Final
	3 - Conhecimentos Específicos

